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RESUMO 
 
A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é uma intercorrência grave e muitas vezes até 
inesperada. A PCR em si não representa um indicador de qualidade ineficaz da 
assistência de enfermagem, mas demonstra, sobretudo, o nível de gravidade em que 
o paciente se encontra. Porém, em casos de PCR, a chance de sobrevivência 
depende da aplicação imediata, competente e segura das medidas de reanimação 
que precisam ser instituídas prontamente com o objetivo de evitar lesão cerebral 
irreversível. Geralmente a equipe de enfermagem é quem identifica o paciente em 
parada cardiorrespiratória (PCR) e essa, deve imediatamente iniciar as manobras de 
reanimação, de acordo com as novas diretrizes, da American Heart Association 
(AHA). O objetivo é avaliar o conhecimento teórico que a equipe de enfermagem tem 
acerca da parada e reanimação cardiorrespiratória, de acordo com as novas diretrizes 
da AHA, como subsídio para um programa de treinamento em serviço, para toda 
equipe de enfermagem. Será aplicado um questionário para a equipe de enfermagem 
(enfermeiros/as, técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem), de um hospital 
de Porto Alegre, referente aos conhecimentos sobre PCR e as diretrizes da AHA. Os 
dados serão analisados de acordo com o tempo de atuação dos profissionais de 
enfermagem na instituição, a sua categoria profissional, seus conhecimentos de 
parada e reanimação cardiorrespiratória, além da importância da educação 
continuada. 
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